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_AVEIRO

   

"É ' ' !NCOHEBENCIAS
1

lNCONGRUENCIAS

'cl

Ha sete annos que nos ergue-

mos a bandeira do radicalismo.

Não fómos o inventor da palavra,

está claro, que existe ha muitos

' seculos, nem o iniciador da ideia

' n'este paiz, porque germina entre

"nós ha proximamente cem annos.

' Mas nos ultimos tempos ninguem

* 'trabalhou com maior tenacidade

?por esses principios; ninguem os

“sustentou com maior presusten-

cia; ninguem, pondo de parte as

-_ restricções do federalisiuo, pro-

..ourou com maior energia agrupar

nach' uma bandeira impolluta e

Janice, com a designação generica

::de radical, todos os grupos e to-

i 'dos os homens da mais genuína,

"ajusta e pura das aspirações de-

mocraticas.

« Trabalhariam muitos e muito.

_ Trabalhariam tanto. Mas ninguem

v:_'trabalbou mais do que nos n'essa

Anote_ sincera de regeneração.

. Ha sete annosl Ha mais do

_:que._,sete. Porque já antes de col-

,iaborarmos .no Sei:qu e no _Povo

_,v da Aveiro, a nossa Qenna_ Vibrou

.as mesmas convwçoes_ nos Jor-

, naes academícos. Porque já nos

.- bancos da escola a nossa palm-ra

' ;insignificante mas, quente de fé

' a cheia do fogo d'aquellas edndes,

se ergueu aqui e alii, com a ines-

*me íntransigencia d'agora, affir-

!mando a mesma corrente e os

_. mesmos principios. Os radicaes

. dehontem e opportunistas d'este

,nomentm os opportupistzis do

'.ÓBÍJ'O .dia, que nos escreviam of-

" 'ñcios iudelicados. que nos en-

,._chíam de vituperios e (le calu-

,gmnias, radicaes d'esta occasião,

..não nos deixam mentira-*Muitos

jd'etles nos ouviram_ e nos a -

i; laudíram. Que se lembrem o

' theneu.

A nossa lucta foi pois invaria'

4 , vel, constante-e coberente desde

- que surgunos _para a politica. E

por esse lado ninguem tem aiinla

mais auctoridade que nós para

.,.tulminar versatilidades _e fraque-

' zas de,caracter. A nossa vide é

limpa' e é limpida. Quer a nossa

' .vida publica, quer a nossa vida

. particular.

* Ora Nesse periodo, que alcan-

âa todo o periodo d'organisacão

o actual partido republicano,

1 quem encontrámos nós que mais

.."'nos contrariasse, que mais nos

' embaraçasse. que mais nos guer-

' massa? O Seculo e o sr. Maga-

_Ihães Lima.

' Não pessoalmente. Essa len-

"da, que para ahi se quiz erguer,

de que eram odios pessoaes que

^ os movuam contra o sr. Mages

bães Lima, desfez-se e cahiu por

Çsi, como se desfaz e como cabe
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dia com a violencia

pessoal o sr_ Mnizulliàes Lima nos

 

5. rom D'AVEIRÔAYN') (51) NUMEROS)1§125 ns., somas-

nos tratou sempre rom toda a

det'ereucia'? Contru o sr. Poiilrnso'?

E não os lemos nos atacado tan-

tu Vez? tl não os :itarámos dia a

i'nl't'PRpml-

dente aos seus delírios“?

Lenda dos insigniñcuntes. quo

não tinham outro meio d'attounar

as verdades amargns quo lança-

Lima.

Não pessoalmente. que já de-

monstrámos um dia aqui rom sem

documentos quo. fomos talvez o

unico collaborzuior d ¡Seculm tino l

não sahiu de. lá empurrado. musl

muito voiuntariamente. Não pes-*

soalmonte, que. so por dei'orouria

 

conservou ao pñ ele. si mais' tem#

po do que elle desejam. ainda¡

que pessoalmente e torpemonte

tivesse aggrnvado outros muitos, e Som carai-tor que se chama_ o

que a nossa consciencia não sr. Magalhães Lima, 'lo sr. .lui-.iu-

¡jn'ilitit'a-l _

mente, mas á face dos princi-¡ segundo opportinusta, do sr.

i Thoopliilo Braga qui:- uno si: p“jn

Nós abrimos na revista estran- do rem-gui' mn innin :lu/.ia de nn'-

geira uma viva ruinpanl'iu ('Olltl'HIZPH um passado do Iii'Y, sumos.

Pois

a Z

hora nos torturava por uma von-I
I

tlucta que taxava de routr-ipro-'

o

lhe pode perdoar. Mas

pios.

0 conservantismo europa-n

o sr. Magalhães Lima a toda

docente. impolitirn o. pnrigosn_

não obstante alguns d'essm arti-

gos serem transcriptos por jor-

uaes considerados de. Madrid. tio-

mae até. de Paris, onde L'Opim'nn

os transcrever¡ por mais do 'que

urna vez. Mas ora politira perigo-

sa e acabou-sol Priuripalmente

quando Ei Program, orgáo ilo

Mortos em Marli-id, suspan-ir-n :=

troca com o Sonido, o o sou redu-

ctor se queixo" a alguem para

Lisboa dos ataques sm-rossivos

com que o jornal republicano

portuguez fnlininava a apostas-iii

revoltante do talentoso politico

licspanhol. N'esse :liu boni-o na

redarçào do Swaziln um coro «lo

horrores contra a nossa i'illlillliltlil

pessoal

No.; analysínnns a politii'a dos-

graçada do sr. Forry rom a

porem tino turn-evita. Pois o sr.

Magalhães Lima nào (ÊtiSilH-'ât de

nos censurar por essa i'm-tn, rr-:i-

surus ein quo o :ii-c'nnpmilzm'arn

todos os proprietarios e todos os

COHi'lhnl'ütlÔl'FS do Sim/sta!

Nós' estigmntisámos os abusos

do capitalismo, prorur:.'unos diri-

sipnr o to-rror ¡pu- a palavra so-

cialismo levantava. o als'i'i'n-'ñ aos

aberta e lm'gnuiomu :ls' r- ¡i-l'i-

cações justas do ]›¡'u':tu. ndo.

Pois o sr. Magalhães Lima, apt'-

zar de já ter esrripto a Artnali-

dade, deitou as mãos à ("atingir

que lhe matnvamos o jornal. e

com elle todos os urtnaos proprie-

tarios e collaborailorcs do Sacola.

Nós inioiálnos com nulo Iirmn

um combate sem trt-;guns ao vlw-

ricalismo. U sr. ltlagalliaos Liina

'subiu-nos pela fronte rom a anti-

jesuitica, o estão na munmria do

todos os factos desgruçudos (lili:

depois se succederam.

Its-

_ Ora juntando isto às ¡tirinha--

I tudo que não tem_ alicerce nem rencias e contrario-ções_ esmaga-

tem base. Que odios ternos nós dóras que o Secuio nos tem evi-

contrao sr. José Elias, com quem denciudo hn um "ch, pergunta-

ão falámos senão uma vez na mos

nossa vida? Contra o sr. Jacintbo alguma siiweiidade,alguinas con.

pela centossimu vcz : - tem

l

PUBLlCA-SE AOS DOMlNGCS

AN .ENSI'IÉÍÀÍÀTÍ'HAN “ii-ITE!! .05857.73 err-tunas .tEDIÂ. ?d'i'inkfã

W.' . ' ;Aeràxmnwmííríéáãàmasweiábéàã'iiéàiiiáñesàwimw

Nunes, que nn-nca fez outra ooo-

sa senão enrlier-uos d'ologrios'h

Contra o sr. Theopliilo Braga. qu'il

l

vamos em rosto no ÀÍHgRHlÓ'S)

iii-::io ".

l

l

I

|

|

I

*Itu-1.1.( .Iwo 'Mau' J": › .- ' '

«ià' inogInvI-?l e. incontrovorso

quo o m'lilicio ¡ic'rlrnrvnlu no minis-

tnrio ilusolirns publicas, obrignnllo

hoje com emma.; (Iii-ritos o !ficou

virqños o, :ilgnm'i :iiii'toriiiurlo o

sr. MügíililãlN Lima e o sou jor-

nal“? (Ioino hnvmnmi de nos calar

demite Il'osso homem. nos que ›

estivemossemprenomesmoram- e algumas repartiçoes publicas.

po, nos mesmos priui-ipios, na i (o italic'o é nosso) não pode sutis-

mnsinn doutrina, o smnprn ii'vsso ' fnzor convento“temente ás exi-

(rumpn i'lllliiill'lltfnllil, i-outrarinilo genrins do ensino sem uma trans-

sn como ponro harmonirn com as

primitivas proporçõrs (l'aquelln

ronstrnrgúo. ..

Pura as; repartir-Fios publicas

n ¡n'i'nlin ¡n'HStal-SG bom. meilian~

to ei'mminiras nitro-ações.

A mostrou-cão d'um edificio

llyt'Rgi¡ ponto. tom :i Soriiulnri- ¡'[Hv A proprio pnru Lyrgon a", im'ontostn-

ill“!liltllll dois outros. twin. lã' mim-i volnionto menos :lispr-ndiosu do

rlnlo. A sun polilira do lian o :i que para as ri'ipm'tiçñus publicas.

mr' politii'n do liontoni. Não lb'n llovo iii“L'iill'ill' u v. ox.“ (tuo hu

:irreitoin o ropillzu'n-lliia e osina- mais d'un¡ nuno, sendo consulta-

gni-m-lliia como nos lii'o [il'Lt'lllUS do pelo :u'lllnl souliorgovernador

e, tínuinns. ('iYÍi. árerra (io assumpto que

linlrolnnto. quando nós nos nos oi'irupn. eiuitti a opinião de,

Iembràmos d'esse versulil som ii“ fl“” Porn i-oiu-iliur o sorvico do

vaen (“um o dus' r›“~pr'irlii;ño.~i pn-

lilirns. som crioulo, vlisponrlio e

low¡ n maximo¡ 'comum-"4:“ ¡inrn as

robuy'ws nl'lix'i:'i›.'›s entro todos, rp-

imtrlro convento/'ct' constriu'r um

edijrio nono no trrrono portan-

ri'nlo :io Manuol luari'eirn Cor-

roia do. Sinuca, rom quatro fa-

i-os expostas :'1 luz o isolndo do

::golfo por uma galeria ouvidru~

lissi'

sivel.

t) unico cheio.

parliiio rvpulilii-nno i5 o sr.

Elias'. Tum uma politir:: «gut- nos

FÃHHIPE'H ('1tH]l)-'il"|!]()5 4' (”Ellili'P “Ti“

V”“HJS til* t'umbulor "l i›il.t;'in"i..'u e

"il“Si'nllÇO. Mas no menos.

colioronta do

its!"

!e difiirmltudo por elle“? lj' impos- formarão railii-nl. tão dispendio-

tlio Nunes. n'uin din rarlirzd o no

do sr. Pedroso o (pinjrinrlos. uno

i';l'›<l:nitv u politiu:: prevorsn do

Jos“ lillins so nos obrigado a olbu-

lo sem dominio.

Pódo sor, o quo nào cromos.

quo o sr. Magalhães Lima_ \'i'llilil

u tvr no futuro um procedimento

tão corrorto que mereça os nos-

sos npplmimrs. Não lli'os rogzituu-

remos, rom-'J nào os regntoàinos

no momento no sr. Arriaga. que

'já nos ii]l'l't'l'I311 muitas censu-

l'ns. como pódx' n'ierm-e-las unin-

nhã, o quo _dinnoustrn ¡tluis «pio

tudo (pio não são os homens, :nus

os prim-ipios que nos movem. To-

davia, como isso é muito pouco

provavel,roinouãoserogouern um . _ _ _

caracter como o do sr. Mngnlliues S'liisiãizi'lll :i toilns n:: exuonoins

Lima, o, um erro (-onlinr uns po- ¡nipri-lijerivií's. Titllliwlll mio foi :ir-

riodos rapiilissimos o curtos- dn "Nile o lllPtl pr-iisnnioiito nllngnu

politit'a t'uvorm'i-d d't'sso lino 4:1_ Ilhéu' :I “le'vnçàn rio ;troço «ln com-

b'ão como os momentos Iil'n. DN lo in'ím'ipio (cr-nhnri

dos' louros. E' melhor ¡nuliàis l-i'i n'nn i'i'rl:: ('orrnlllo :lo oriiniños .'I

:do :to lim, lá Qiio tuo inorlm:: :o l'nvor do lot-ul (indo existem ns

“Hp, 05m_ D'outrn fórum, |1;tl¡i.i ruinnsiio :inlÊçIO |i:l|;:l'iãte (lo 51'_

torno que se Ri'l'”|ãt'lll.i›":' :pin viscmule li'z\illl|*i:iill|ln: '

Salim \, ox.“ vir- ill( snnipri-

'Hnlru esta I'lliW'rJiIIÍ' por nrhm

Il'líliiiis :is iliinonsões do ter-

r -uu ;ipr-iv 'ituvoL Sri/i ¡lu-'rw i'm-

u); o: .ni/"Um Opi'ru' io, que surríiii-i

tan-¡tuo! nos internas“ (1a. utilidade

I_,'I.'th¡l'lf(l., iloixoi :i rosolllção da

mlhu n quem illlilrl ¡Ogiiiinn cli-

l'l'ii.() de. a fazer. “i'mnlo sírio (ron-

\'iiluilo por v. 91;“, em ol'lirio do 8

do !noz ultimo_ (novembro) para

oi“::unisnr o projm'to Jum Iyron

n”:iquollo local, dci-Ino pressa ou¡

mandar levantar n plriuta IlO'tCl'-

rsnio o om seguiria“ elabore¡ a par-

te priiiripul do prujr-i-to, r-uju có-

pin mariei n v. ox “ um ot'lii'io rle

il «lo corri-“nto, cmi¡ o /Zm (lc sir

r,-«).2s,(.llu.do o corpo durante (lt) Ly-

om soln'r a. dislritntiçio o (tiram-

súcs das salas»

odilii'io seria :í 'sli'nndo

iís' i' Ílitil'llzl't'JÚJi ¡itttllii'l'l.;, if'lllifi :'l en-

trado commum com n do Lvt'ou.

Por motivos quo ignoro, n minha

iloiu uno ei'ic'oi'ilrou ur'li'ptos. le-

pois' que v. ex.“ npruswnlon no

¡inrluInoiilri :l proposto :ln lei ton-

I'loule :i obter oito i-nuilos de r:'~is

'lo snli-«iilio pnrn um mlix'ii-io pn-

blii'o, l'ui iu'ivuiut-olo instinto pn-

rn osi'rill'ior loi'nl apropriado. Sul-n*

v. PX.“ (inv- l'l'll'ü lnl lizn ill'fh'lrlllit'l'

i¡ mr'n'mn'¡ '12H (li) ¡nuciiç'tii! (trt. .lif-

:I-'ii'ãrrlírh i'lliu lwii'iluii t¡ [NISÍÇÊH

:ill'il!^"~

i-lioi-;ir os. innis,ir1;is sinrplws. r:.-

«tienes il'ostv momvntii.

U futuro [li'o iili'fi.

_no 37'? 4*“*1p*

._ . :r :11'

5 ;i Yi' ,ea

Oru oontiuuemos Com put-luna

m_ No nmnorii pnssndo fornos

(lllslhlgêllll'li) os disparados mois

l'i'litlillil)5 til) (.Íampell') das Pri)-

uinria.; o. com ellos. roseniio o ros..

to do sr. dirurtor das obras pu-

blittíls.

Temos, então, o alVo prompto.

Auorn só nos rn'stn ossetei'i-[o tios

intr'n'slic'ii's l'itlS al'nbesros qm:

lt“:ai:"1=iII»'. i': =lr^lml.<. irá I'll', Llllli-

i-:i .liliidgll, indu iliJ l'~'i."tliti).< rio

jornal na \'v'r Cg'oZ. Il"m Murilo

do rapnziw lullligiso. p -ruoi-'ri-r

dominou _Lãlit'ln l'llílS Liu i'l-

iízule. sul c' ii=i lar“.

l-“irino, (pie \'àllltH i'oiilugui' n Pri _ I ll .joana-,in .Im.- PH)-

fazer l"= tb! ¡'3 Witt-'lhe rlll'ijillin u¡ -iiii-v'l'~?.'v ,.:viitiir ~.- ;a iili'lliil'n n'es-

grinu-irn sotlu :'i. muito nlrvvallu o, '

Faremos aqui. .-\rranqnei'nos-

Hit' a solto «ln nnrigzuoin ¡du-!vida

o ust'rruznr- :ima-lhe. n ulingu Com
íl<

 
im'. msn: ¡fia-po, ii11:iiiil~'›vr.i H

etutautc uuriguetu. Ella uh¡ vao. de dezmnbro do nuno passado es~

¡viu-:qua mas svajzamresm'fr

NA snoção nos .vçsunmos-CADA LiNuA 1-5 us.

No (zoom no JORNAL-CADA LINHA 20 ns

NL“.is-:nri ArirLso "30 us.. O'l [0:3 ns. No BRAZIL.
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rrevou o :iftirmou que sobre a

mudanca do cheu haviam sido

consultados o corpo docente e o

director das obras publicas. Que

o rorpo doc-ente não t'óra consul-

tado declarou-o logo cathegori-

camente. sem contestação, o sr.

Manuel Gonçalves de Figueiredo

e os fartos vieram provar z¡ ver-

dade de tal affirmativa. Que o di-

rector das obras publicas não foi

consultado é o proprio sr. Arau-

jo e Silva quo o vem confessar.

Foi consultado sim. mas sobre o

local para 'um edificio destina-

do a repartições publicas. Sobre

lvoeu não o consultaram. convi-

daram-mb a organisar um pro-

jecto para construirçào d'um edi-

iicio d'essa rathegoria, o que faz

muita (liderança.

Logo o Compra.) das Províncias

mentiu. Logo o Camper-io das

Prow'ncias, que se tem querido

mostrar imparcial n'esta impor-

tante questão, não visa :1 outro.

cousa senão a lnrlibririr a boa fé

popular. Logo o Campello das Pro-

r-irnzi'ris,qiiei'outi o aco'riei'tar-se com

a consulta d'u mas suppostas com-

petencins e vindo-se n Saber que

taes consultas não existiram e

que só foram impostas mais tar-

de.. perth-u toda a consideração e

toi-ia a rloferencia do publico im-

purciul, insuspoito e honrado.

Svrzuntio. O sr. director das

obras publicas continua a mos-

trar a sua ignorancia e a sua pe-

tulanria logo ás primeiras polu-

vras com que, no seu docantado

ot'ñcio, pretende nnnlysnr a parte

propriamente tetíhllltíit do assum-

pto que se debate.

SÓ um ignorante poderia es-

rrover. quo o edificio rio largo

muniripul pertence .io ministerio

das obras publicas. Sú um insi-

gnificante. poderia nccrescentar,

que tanto direito tem o lyceu

como r.. repartições do fazenda o

do governo civil a font-cional' n'es-

se ruliliz'tjn. E, depois de tamanho

ilisluto, so um petulante da pcior

marca e. especie bodorizl investir

(rom a opinião publica no tom de

dosdem e. com os :ires d'nrrega-

nlio com que o faz o sr. Araujo e

Silva. Porque o edificio, ouça, do

largo municipal, como o proprio

(Jronpoin das 1-'rouincias (ic 'li', de

dezembro abertamente o declara,

foi feito de. proposito para

lycesn. Porque só por empresti-

mo. como ainda o declara o re-

ferido jornal. lá teem tunrciona-

do as repartições que citamos.

E por oonseqnenoia não pertence

ao ministerio das obras publicas

mas ao ministerio do reino. Se

foi l'oito a expensas d'aiquelle, não

quer dizer nada para o caso, nem

justifica a heresia do sr. Araujo

e Silva. Muitos outros existem em

mos condições. Feitos a expen~

sas do ministerio das obras pu-

bliras, mas entregues depois nos

outros ministerios segundo o seu

respectivo destino.

Terreiro. Se o edificio não ser-

ve para lyizeu e sorve muito bem

para repartições publii'as, porqu

o não disso assim que lhe fula-

rain riu tnl objecto? Se um odi-

lirio novo para repartiçoes publi-

ras é raro, sr' um orliliitio novo

para lyuou é barato. porqu não

«lorlarou isso immediutamente?

Para que andou a tratar (le porn.

  



  

quintal do sr. Ferreira de Souza?

Então já o edilicio actual servia

para lyccu? Para que lembrou a

expropriação do hospital“? Então

'a o edificio para repartições pu-

licas não era mais caro do que

para lyceu ? Ou e tolo ou e trapa-

ceiro. D'aquí não ha que sahir.

Quarto. Vé-se pelo que ahi fi-

ca transcripto do aranzel do sr.

Araujo e Silva, que sua ex.l nun-

ca tratou d'nm editicio para lv-

ceu, senão quando lhe foi deter-

minado pela gente que nos go-

verna. Antes d'isso tratou de so-

luções que elle proprio confessa

seriam satisfactorías para todos.

Isto é, demonstrou a possibilida-

de, defendeu mesmo a preferen-

cia de se construir um edificio

para repartições com todas as

circumstancias e exigencias que

se requerem.

0h, homem de Deus! Pois se

o sr. é o primeiro que confessa

que se poderia construir um ma-

gnifico ediñcio para repartições,

para que anda o sr. a marrar no

senso commum e na opinião pu-

blica? Para que anda o sr. a in-

vestir com a benemerita rommis-

são Jose Estevão? Pois não disse

essa commissão que não via mo-

tivo de necessidade suprema para

o attentado que se projoctm'a?

Que havia meios de se construir

em boas condições um edificio

burocratiro? E não é o sr. o pri-

meiro a reconhecer a mesma cou-

sa no seu, já hoje celebcrrimo,

ofñcio? Que famoso parlapatão!

Quinto. Do mesmo aranzel re-

conhece-se que não tendo sido

acceites os alvitres da expropria-

ção do hospital e da capoeira de

gallinhas no quintal do sr. Fer-

reira de Souza, resolveu-se levan-

tar o edificio nas ruinas do pala-

cete do Terreiro. Note-se-o edi-

ñcio para repartições publicas!

Só mais tarde é que se resolveu

construir ahi mesmo o editicio

para lyceu, segundo claramente

se deprehende do decantado offi-

cio do sr. Araujo e Silva. (ira

querem ver como este sr. euca-

rou essa resolução?

«Fui sempre contra esta cor-

rente por achar acanhadas as di-

mensões do terreno aproveitavel.

Sem querer impór a minha opi-

nião, que sacriüro sempre

aos interesses da utilidade

publica, deixei a resolução da

escolha a quem tinha legítimo

direito de a fazer.)

Uh genuíno e puro indígena

do sertão do Zé da Caetana] Co-

mo é que sacrificar: sempre a tua

opinião aos interesses da utilidade

publica, se n'este caso sacriüca-

va-l'a a estragar um edificio? Bem

dizia o Filinto Elysio:

Cada um sestro tem

Em que avezado embtca.

Este diabo embícou para a to-

lice e tem o sestro d'estragar tu-

do em que se mette!

Elle sacrifica sempre a sua opi-

m'ão aos interesses da utilidade pu-

blica. Ora a sua opinião era que

a utilidade publica perdia com

um edificio para repartições pu-

. blicas nas ruínas do Terreiro. Fi-

cava estragado alli. Mas como elle

sacrificar sempre a sua opinião aos

interesses da. utilidade publica, dei-

xou a resolução da escolha a

quem de direito pertencia, ao Ma-

nuel Firmino que e o verdadeiro

interesse publico e curvou-se pe-

rante o disparatel Já o viram me-

lhor?

Sim, 1a com o Manuel Firmino

dá-se elle bem. ..

Um pardal, que entre os pardaes

Por gran'musico passava,

Que em chaminé, t'errugenta

Continuamente chiavu;

Em louvores enfnnado

De mór fama cubiçoso,

N'um viveiro de canarios

Entrou ledo e presnmpçoso.

Sacudindo as sujas ponnas

Trinou famosa chiada, '

Que os canarios applamliram

Com solemne pomada.

Ao som do t'unebre encomio

 

'baes e capoeiras do gallinhas no [ O allivo pardal gritou:

-aQuc insoloncia! a mim ,taes vivas!

A tal cantor como eu sou l»

-«Seja, embora (lhe respondmn)

Quanto inculca e muito mais;

Mas olhe, senhor pardal,

Que isso e la entre os pardaesm g

E com esta do Pimentel Mal-

donado nos ficamos. Sejam bons

os elogios do Campeão. Mas no

numero seguinte, sr. director das

obras publicas, v. ex.“ ha de li-

car mais pardal que hoje ficou.

Coberto de settas como o Dons

Cupido. Som esquecer a setta das

nadegas maciasl

Carta de Lisboa

3 de Fevereiro.

 

Estão os ares mais sor-egmlos.

Diz-se que :L Senhora da Paz se

metteu de permeio a regenermlo-

res e progressistas. O rei, ao quo

me consta, e consta-me de fonte

certa, mandou chamar ao Paço o

sr. Serpa Pimentel. lixj'irobou-lhe

o [Jl'tll't;'.l'iilllHllil) dos regenerado-

res. Disse-lhe que não era ron-

~ducta digna dinm partido. Que

os deputaulos serpmzeos estavam

na camara rebaixando as institui-

ções. Que não era parlamentar

nada do que se estava passando.

E que se continuassem assim,

elle, rei, não os chamaria ao po-

der. dando aos progressistas tan-

tas rol-omposições (plantas eli-as

the exigissem.

Como o rei, no tim de. contas.

é que põe,e' dispõe. o que toda a

gente sabe, o sr. Serpa tir-ou ate-

anl'lsatlU e tratou logo de lhe

agradar.

Chamou o sr. Lopo Vaz e dou-

lhe parte das rccriminações do

sr. D. Luiz. O sr. Lopo \'nz ainda

rcplicou que não era airoso reti-

rar. Que os amigos uslaram (zom-

promettidose as arrmtçus em bom

pé. Mas o sr. Serpa tornou-lhe a

mostrar a impossibilidade de rol-

tarem cedo ao governo vista a at-

titude do rei.

Então o sr. Lopo tocou a ca-

pítulo E no capitulo deu-se um

incidente grave.

E' conhecida a rívalidaah.› rn-

tre o sr. Arroio e o sr. l-'ran'u-o

Castello Branco. Ambioionam am-

bos a mesma pasta e nenhum

desiste d'ella. D'aqu¡ peripecias

do diabo. Ora logo por fatalidade

o sr. Lopo Vaz esqueceu-so de

convidar o sr. Franco Castello

Branco a reunião provocada pela

attitude do rei. Quando o sr. Cas-

tello Branco viu a conspiração nos

corredores, porque foi nos corre.-

dores da camara que se deu voz

á attitude do rei, irrompe no

meio dos conspiradores e lança-

lhes em rosto a feia ingratidão. U

sr. Lopo Vaz abespinha-se e tra-

ta o ..correligionario rudementnu

Diahi amuos e coisas do arco da '

velha.

Isto é o que se diz e o que eu

supponho verdadeiro. Portantm

mais um accordo, mais uma indi-

gnidade, mais uma porcaria! i

_Diz-se tambem que é certo

alguns dos tumultos haverem sido

provocados por manejos do sr.

Burnay. Se muitos frn'am espon-

taneos e simreros, n'ontros pare-

ce ter andarlo o dinheiro do bel-

ga. Ora a cabeça do belga e um

 

guarda livros que tem, um alle--

mão muito conhecido. E accres-

cente-se que ha dissidencias en-

tre o patrão e o caixçiro. U pa-

trão. cego pela ira. quer a força

esmagar o governo. O caixeiro, i

mais pcnsadore mais frio, persis-'

te que convu-nn mmto mais aos

interesses da casa que o sr. Ma- ,

riano de Carvalho seja ministro

que doixe do. o ser, dado o odio

que nutre pelo conde de Burn-ay. j

E como u opiniao do raixeiro tetn

muito paso, eis mais L'm motivo

que se invm-a para explicar o ar-

rofwimonto da opposição ao go-

verno.

:Se isto e certo ou não, não o

sei. t) que posso ;nfñunçar e que

dicto por regeneradores de mui-

ta influencia e ainda ha pouco o

 

0 Povo DE^AVEIM

ouvi repetido pelo prior d'uma das 1

freguezias de Lisboa, regenerador

dos quatro costados, ainda n'ou-

tro dia notavel por uma carta

reamdouaria publicada nos jor-

nats. 0 raso o que o catnai'oeiro

desce para os regenermiores.

_Continua declinamlo a vida

do rei. E todos os leitores hão de l glo (io ideal de justiça demo-

ter pasmado da ausencia do prin-

cipe real. Quando o sr. D. Luiz

avança dia a dia para o tumulo,

o sr. l). Carlos. seu filho, caça

Veados “e faz assistencia eli'ectiva,

#esta quadra de frio rigoroso, em

\'illa Viçosa! 0h, o amor dos Bra-

ganças!

Porque é isso? Porque é essa

circumstancia extraordinaria do

principe ir residir d'inverno para

Villa Viçosa. onde nunca residiu

ninguem da familia real?

tl' um novo facto demonstrati-

vo (“le quanto a rcaleza é uma

excrescem-ia social quo importa

arrancar d'uma vez para sempre.

A lurtu de snpromarias, a sede

do tirando. sempre esse maldicto

tortulho ¡nherente à monarrhia,

tortulho que tt-m sido cansa da

desgraça de tantos povosl

0 raso explica-se pela lucia

modonha rjne se travou entre a rai-

nha e os orleans. Os orleans, sem-

pre intriguistns, quimram deitar

os bracinlms de fora. A rainha,

orgulhosa e altiva, não lh'o con-

sentiu. ll'ahi uma serie d'intrigas

c d'inimisades caseiras. Quando

a familia real andou pelo norte,

toda a gente notou o isolamento

da princoza D. Amelia. que anda-

va ordinnriameute sósinha. Vol-

tando a Lisboa, procurou o pri-

uwiro pretexto para se safar. l'l

enzquanto o pao agomsa, la and::

o tilho e a nora no grande pagode.

A rainha não pode vor a prin-

ceza. E a tal a separação entre a

sr.“ D. il-Islria Pia e a condessa de

Paris, (plc esta entrou _em_ Portu-

gal pulo Aluno-jo, dirigindo-_so

logo a Villa Viçosa de proposdo

para não se encontrar com u sua

rival. Uma vergonha.

Diz-so que e possivnvl til“: ;i

rainha abanrlone Portugal si; o

rei fallecor, por cuja :Luz-,le vela

a todn a hora, apezar d.: n não

poder ver. Mas. .. anima de; tudo

a Com'enienciu propria.

_Segundo refere o Sonido o

tllub Razão e Justiça festejou O

postal).-leutnnunlodoer-tagalhàes

Luna nom nm entliusiasino indes-

i'l'ipiivel, Qu» nwdonl'io enthu-

siaslnol Uni vnthusiasino d'a-

qnulles n'um club que nao exis-

tel Safa que e forte- E deve ser.

Enthusiasmo de mortos!...

-O sr. Il“Iartel escreveu uma

carta ao Grito (ZO POVO, chatissi-

ma carta seja rlicto de passagem.

deutaran io que. não votou a mo-

ção Arriaga mas que nenr por

isso approva os accordos. lenta..

para que foi que escreveu no .Se-

culo que se conformam¡ com

o parecer do direi teria. que

::uniao sensatziam'utc dirige

o partido republtrrmo ¡unr-

tuguez? Entao para tjue Bátfl'u-

ven o sr. qnn se contarem-ia do

(me quebrava as percas

(girando (gm-iria ainda? mais

depressa? Entao o sr. eo ior-

ma-sc ou não sc conforma"?

Então o sr. convence-sc ou

não sc traiuvenacc? Ora ;npwlla

(linho que, não sabe estar calado!

Na mesma carla declara, po-

rém, que não duvidara olhar-sc

um dia com a esquerda dvnuslt-

ca se esta, mesmo sem se ¡teria--

rar republicana, o quizer ajin'lar a.

deitar o throno abaixo.

Querem ver que o maldito do

homem Sonha com uma dvnastia

de Iliarteisl Sim, para que havia

a esquerda dynaslica de deitar o

throno do sr. D. Luiz ao metodo

chão sem se declarar republica-

na? Para que“? Não ha que ver.

i Aquella n'umia de deitar o throno

abaixo leva agua no bico. Cuida

do, cuidado, srs. republicanos,

cuidado com uma dvnastia de

Marteis! Olhem que os bonapar-

tes tambem começaram assim l

Einñm, apezar do sr. Latino

(joelho dusrompór os opportums-

tas no Secult) e o sr. .lacintho Nu-

nes os radicaes no Nave de Jul/to,

elle continua a não querer ouvir

falar na desunião dos republica-

nos.

Não quero! E' imperativo e

magestatico. Cuidado , cuidado

com a dynastia dos Marteisl

_Continua a ser redactor do

Scculo aquelle individuo que-

não cunüa na força e presti-

cratlca e na victoria certa

dos principios republicanos.

Entretanto o Secreto é... radical

e o sr. Magalhães Lima um...

heroe!

Y.

 

Carta da Bairrada

Fevereiro, 3.

Ao que parece, estão tranquil-

los os animes populares no. con-

Colho de Anadia. D'csta vez os

tt-?inl'lll'l'llni'tS ofticiaes, reproduzi-

-tos no jornal que é orgão da po-

litica do districto, nào illudirào

ninguem. O povo está socegado,

ao !11131105 o povo do concelho. e

oxala que não mais se repitam

os dias de agitação que trouxe-

ram à Bairrada um desassocego

e um mal estar que só poderia

uomprelwnder bem quem assis-

tisse de perto a triste successão

dos acontecimentos.

Houve exaggoro nos quadros

que se descrevm'am ? Pela nossa

parte não nos penitenciamos de .

ter dito que a Bairrada esteve

atravessando, durante muitos

dias. um periodo de calamitosa

agitação, e tao pouco temos que

retirar o corollario que fizemos

diante de factos que estavam at-

testando que o povo d'osta loca-

lidade ja não respeitava, nem a

politica do gorerno, envolta n'um

turbilhão de medidas tributarias

tão mal recebidas que foram, al-

gumas, logo nmditicadas, nem a

apregoada influencia dos delega-

dos d'essa politica que até aqui

levavam o povo para onde bem

entendiam que elle podia utilisar

aos Seus interesses de preponde-

raucia, de ambição, de servilís-

mo...

U povo da Bairrada lavrou um

protesto de emancipação que ne-

nhuma carta deSMbrida, que ne-

nhum artigo insolente podera apa-

gar da historia dos ultimos acon-

tecin'ientos.

E façamos ao povo a justiça

de acreditar, que os crimes que

se hão dado no conCelho de Ana-

dia, e principalmente no conce-

lho da Mealhada, onde Valdoeiro

e Luso foram theatro de int'amis-

simos attentados contra a proprie-

dade alheia; façamos a justiça de

acreditar que não entrou n'esses

vundalismos o povo leborioso da

Bairrada. Alguns discolos apro-

veitaram a agitação popular para

::omi'netti-.rem aquelles inauditos

aitentados. a que não pode andar

ligada a responsahilidade do pOVU

d'estn regiao que timbrou sempre

por ser paciñra, laboriosa e hon-

rada. O que ella não consente, e

.pie a calqnem com tributos ve-

xatorios e desorctunados; o que

ella não quer, e que se diga que,

:ir'oiisu'los os morgados, ficaram OS

mis tl'aldnia a fazer do povo o jo-

gtwte das suas ambições de cam-

panario e dos seus caprichos

pessoaes . . .

 

  “4:

aoricmato

0 «Povo de Aveiro» ven-

do-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° na.

t

;los srs. assignantes

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo menciomidas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos:

.ainda, Costa de I'allacle,

Esgneira e Silveira.

_n*_-__

W

Intitula-se O Alcacerense um

novo semanario noticioso e litte-

rario, que acaba de encetar a sul'

publicação em Alcacer do Sal.

-Da Povoa de Lanhoso visi-

tou-nos tambem um novo sema-

nario, que tem por titulo Folha

Democratica. E' mais um novo

campeão que vem combater sob

a bandeira da republica.

Vamos retribuir a visita dos

novos collegas, a quem deseja-

mos longa vida.

_+-

Itecebemos o relatorio da Com-

panhia de Seguros Tagus, refe-

rente ao ultimo anno. Para se

avaliar da prosperidade d'esta

Companhia e da maneira como

foi administrada no referido pe-

I'lOdO de tempo, vamos transcre-

ver para aqui as seguintes pro

postas da direcção:

1.' Que deis ao vosso conse-

lho tiscal um voto de louvor pela

proficiencia e dedicação com qu»

desempenhou o encargo que th'

confiasteis.

2.' Que o saldo da conta d'

lucros 'e perdas tenha a seguinte

applicação:

5:0005000 réis para dividendo:

1:5“):5000 para fundo de reserva;

15005000 para contribuições; réis

1005000 para imposto de rendi-

mento; 915/176 para amortisação

da conta de moveis; 3005000 para

gratilicação aos empregados; réis

9:000ó000 para conta nova.

_--*-_--.

Segundo um jornal do Rio de

Janeiro estão morrendo n'aquella

cidade trinta portuguezes por se-

mana, victimas de varias moles-

tias endemicas.

Pois apesar d'isso, ainda n'uma

das ultimas Semanas foram tira-

dos no governo civil de Aveiro

27 passaportes para o Brazil]

-_-_...____.

Falleceu no ultimo domingo,

victima d'uma tvsica, o sr. Fran-

cisco Nunes da Maia, artista car-

pinteiro, deixando alguns ben¡ _

de fortuna. Era um artista ho-

nesto, muito economico e ainda

novo.

Sentimos.

__-I.---_

Entre os concelhos de Sattam

e Aguiar, no sitio da Fraga, exis-

te um recolhimento jesuitico, edi-

ficado por alguns padres conhe-

cidos em Vizeu, a custa de certa

senhora idosa e fraca, onde se

praticam as maiores poucas ver-

gonhas. Um verdadeiro covil de

salteadores, como muitos outros

que por ahi abundam, e que já

deveriam ter sido arrasados ha

muito tempo.

Para se fazer uma pequena

ideia do que é o tal recolhimento

da Fraga, vamos transcrever de

um college viziense um facto re-

cente que lhe e contado por pes-

soa de todo o credito. Vejam que

grande escandalo e até onde che-

ga a audacia dos corvos negros,

a peior peste que podia vir ao

mundo e que por ahi se alastra

d'uma maneira espantosa, graças

aos governos reaocionarios que

tudo consentem e approvam.

E' preciso estar em guarda

contra esses entes abjectos que l

levam a desordem e o desespero

ao seio das familias, contra es-

ses jesuítas atrevidos, que só vi-

vem do roubo e da pouca ver-

gonha.

Eis o facto revoltante que aca- ,

ba de dar-se e de que foram vi- ,

ctimas duas pobres raparigas. '

Desenganem-se de que isto já não ¡

vae senão a tiro.

«Ha pouco tempo, altas horas

da noite, chegaram a Villa de Egre-

ja, a casa d'uma boa mulher,

duas desgraçadas raparigas. Vi-

nham estenuadas, encharcadas

d'agua e de neve, a cahir de fo-

me e de frio, mal podendo arti-

cular palavra e mover-se.

A dona da casa ficou impres-

sionada em face d'aquelle quadro

dedó, e tratou immediatamente

de valer ás raparigas que, graças

à sua idade e robustez, e a solli-

citu :le da hospedeira, poderam

escapar á morte que viram dian-

te dos olhos.



   

 

  

  

  

   

   

   

    

   

       

    

 

   

  

   
 

Disseram ellas que, por con-

selhos de pessoas em que depow

sitavam a maior confiança, ven-'

deram todos os seus bens que'

possuíam para com o productot

da venda irem passar os dias da .

sua Vida no recolhimento da Fra-

ga, que ouviram descrever com

formosas cores, fazendo-lhes crer

que seriam muito t'eliZes u'aquel-'

-le paraiso celestial. As ingeuuas

ticaram deslumbradas com a pin-

tura, e não pensaram mais n ou-

tra cousa.

Uma das pacovias, que é da

Torredeita, foi muito avisada por

pessoas amigas da localidade que

diligenciaram dissuadil-a do pro-

posito. Ella, porem, teimou e fez

a venda das suas propriedades

com prejuizo talvez de metade

do seu valor. Com a outra rapa-

riga, que e de. Bodiosa, aconte-

ceu quasi o n'emio.

Ambas se apromptaram de-

pressa e levando o seu dinheiri-

nho e muitas roupas que lhes

exigiam no recolhimento, poze-

ram-se a caminho da Fraga. Cho-

aram e foram muito bem rece-

idas. A directora, uma hcspa-

nhola csgrouviada, acariciou-:is e

Chamou-lhes hijas e tomando-lhes

logo conta de tudo que levavam !

Não estiveram, porem , all¡

muitos dias. Uma ordem das mon-

jasintimou-as a ir a llespanha,

ao que parece, servir n”um outro

recolhimento. Partiram as pobres

raparigas e tiveram dois dias de

jornada, não sabendo contar por

onde, nem para que terra foram,

mas só que se viram tão deses-

peradas, por .não encontrarem o

agazalho que esperavam, que ti-

Veram de fugir e demandar de

novo o seu recolhimento da Fraga.

A descrlpção que fazem d'es-

ta jornada é tristissima e seria

demorado reproduzirmos tantas

peripecias lamentaveis.

As raparigas não traziam di-

ênheiro nenhum para as despezas

d'aque'lla longa jornada. e vinham

mal resguardadas pararesistir á

'inclemencia do inverno. Prova-

rarn os horrores da fome e do

frio. Quando chegaram á porta do

recolhimento, de noite,já enchar-

cadas de agua e de neve, parecia-

lhes quo não podiam dar mais um

passo. Almejavam por se verem

nos braços cai-idosos d'aquel la san-

ta gente que as receberia com os

maiores carinhos, encontrando-as

_em tão lamentavel estado.

Mas que cruel decepção l

Esperem de balde esse agaza-

lho. Nem a descripção pungente

da sua situação. nem as suas la-

grimas e supplicas lhes valeram

e nada para serem alli recebi-

das. Pediram ao menos que lhes

dessem as roupas que Ia deixa-

ram, porque tiritavam de frio.

A resposta das virtuosas se-

nhoras foi sempre negativa!

Brada aos céus semelhante

procedimento, que esta a pedir

severo correctivo.

As ingenuas raparigas viram-

se perdidas n'aquelle momento e

chorando lá foram bater comsigo

~ a Villa de Egreja, a casa da cari-

tativa mulher que foi quem as

salvou. .

Os commentarios a este 'in-

crivel caso e algumas considera-

ções ácerca d'aquelle estabeleci-

mento pomo-las de remissa.

As raparigas ficaram sem as

suas propriedades e sem o seu

   

          

    

   

  

  

= _ dinheiro, reduzidas á miseria l)

+-

Consta ue alguns negociantes

d'esta cida e dirigiram um reque-

rimento á camara, pedindo para

que a importante feira que aqui

se costuma fazer em março seja

transferida para o mea seguinte,

em consequencia da semana san-

ta este anno vir a ser na epocha

em que é costume fazer-se a dita

feira.

--h

O conceituado negociante d'es-

ta praça, o sr. José dos Santos

. Gamellas, que ha tempo tinha ido

ara a Regoa a fim de se tratar

g'uma gravissima doença, regres-

sou na terça-feira á noute a esta

cidade com consideraveis melho-

ras.

 

Por esse motivo, muitos ami-

gos do sr. Jose Garnellas, na oc-

casião da sua chegada a casa. ll-

zeram-lhe uma recepção muito

festiva e cardeal, que sobremodo

o devia penhor-ar.

...ngm-É_

Desde quarta-feira que come-

çou a vigorar uma tabella de pre-

ços, iroiito vantajoSa. nos rom-

hoyos mixtos da Companhia Real

dos Caminhos de Ferro Portu-

gnezes, que teem lugar entre o

Porto e Aveiro ou Uvar e vice-

versa.

Estabeleceram-se bilhetes es-

peciaes de ida e volta por preços

realmente modicos. Assim entre

o Porto e. (“rave os bilhetes para

aquellcs comboyos custarão, ida

e volta, '70 reis, em 2.“ classe, e

50 réis em 33'; entre o Porto e

Ovar. 350 em 2.' classe, e 200 em

3!; entre o Porto e Aveiro, 050

em 2.'-classe, e. 400 em 3.“ Ha

ainda bilhetes entre as estacoes

intermediar-ias d'cstes dois ulti-

mos pontos.

-_--I-.--_--.

Por motivos imprevistos, se-

gundo nos inforinzmi, só na ulti-

ina semana poderam principiar

os ensaios no tiieatro Aveirense

do drama Os tropeiros dc Lisbon,

que uma !roupa de curiosos pro-

jecta levar a soena no ¡'u'oximo

me?, do março. Parece que tam-

bem sera representada a come-

dia Morrer para ter dinheiro.

Tomarào parte no espectaimlo

as actrizes Beatriz de Lorena e

Adelaide da Silva, que devem vir

do Porto para esse fim.

w_-

Mr. Dautresme, ministro da

agricultura e. commissario geral

da exposição universal de '1889,

recebeu um telegramma do mi-

nistro de França em Washington,

communicando que o presidente

Cleveland resolveu fazer apresen-

tar ao congresso o relatorio do

sub-secretario de estado respe-

civo, approvando que os Estados-

Unidos acceitem o convite que

lhe foi feito para se represen-

tar oftlcíalmente na exposição de

de uma verba de 200:000 francos

para despezas a fazer a tal res-

peito.

_+_.__

Estamos em mare de bailes.

No domingo e quinta-feira houve-

ram bailes de mascaras nos sa-

lões da rua de Jose Estevão, no

theatro do Carril e n'um salao da

rua dos Tavares, sendo este ulti-

mo o mais concorrido e animado

no primeiro d'aquelles dias. Na

quinta-feira houve tambem muita

concorrencia e animação nos sa-

lões da rua do Jose Estevão.

A res eito de mascaras... a

pobreza t o costume.

Hoje ha mais bailes. E' apro-

,veitar emquanto é tempo.

_+__

Sul'iordimu'io a epigr-iphe «Uma

grande infan'iia», publicou nina

folha da capital a seguinte noti-

cia:

«Querem um grande drama

sem desculacc “I

lãil-o :

Maria de Jesus vivia na sua

aldeia, entregue aos trabalhos do

campo, no meio d'uma ignorancia

que só poderá comprehender

quem tenha tra'u'isitado pelas que-

bradas das serras ou ¡.ielos plai-

nos immensos onde. se assentam

umas pequenas povoações, por

assim dizer quasi completamente

sequestradas do viver moderno.

A' porta de Maria, bateu, ha

cousa d'um anno, seu irmao. que

de pequeno viera para Lisboa

aprender o ol'ficio de barbeiro.

Manuel Carlos Pereira, que assim

se chama este mariola devasso,

hospedado com extremos frater-

113051301' Maria, cuja ignorancia

logo percebeu, fez-lhe a seguinte

proposta:

_Queres casar-te comigo“?

_Casar-me contigo, eu, tua

irmã! Estás doido, Manuel l

_Qual doido nem qual diabo!

Quetem isSo? Em Lisboa sào

irmãos, por meio de dispensa.

0 POVO DE AVEIRO

-Ahl isso e que eu não sa-

bia.

-Pois e verdade. Portanto va-

mos para Lisboa; eu trato dc obter

a dispensa.

A rapariga acreditou em tudo,

e só percebeu ver.imli-ii'aiiiente o

grau da desgraça em que tinha

cahido quando o seduvtor. depois

braços uma creança ha pouco

nasoida, filha da incestuosa liga-

çao, e u quem ella chain no meio

das suas lagrii'nas: o seu peque-

nino 'ir/ndo!

A policia trata de procurar o

infame. a lim de o entregar aos

tribunaes.)

__. __._._______

Já se acham na villa de Ilha-

90, junto de suas farinhas, todos

os tripulantes do hiate Resultado,

d'esta praça. que, como noticia-

mos, foram salvos heroicamente

pela tripulação do vapor francez

Ville dc Tarragona.

ñ ,._SW

O fundador da in¡lepcndencia

americana vae ter em breve um

monumento digno d'e-Ilc e da na-

ção que lh'o c'l-a'lica. Consiste em

uma estatua equestre em bronze.

Sobre o pedestal destacam-se:

d'nm lado. uma fonte d'onde bro-

tam dois jorros de agua; do ou-

tro, dois animaes em relevo rc-

presentando a funda americana',

n'outra face, a A¡ erica, represen-

tada por uma in_ rona ostentar]-

do na cabeça Llng gorro phrygio,

recebe os lourosie bandeiras que

lhe apresentam; à direita e a es-

querda dois grupos de cidadãos

e soldados da guerra da Indepen-

dencia. lâi'nfim, na quarta fat-,e do

pedestal esculpir-se-hão em _me-

dalhões os retractos dos princi-

paes generaes americanos com-

panheiros de. Washington.

A execução da estatua foi cou-

iiada ao eminente artista Sieme-

siug, de llorlim.

___+_.__

Before o Diario de Campinas

que está preso na cadeia da Pe-

nha de Rio de Peixe, no Brazd.

Pariz, e propondo a approvaçào¡Ednardo Godinho, portuguez, e

casado em Portugal.

Este individuo, tendo abando-

nado aqui a mulher, foi para o

Brazil, e. alli casou novamente em

Piracaba.
_

Depois, matrimoniou-SA tld't'ül-

ra vez em Penha de Rio de Pei-

xe, e, finalmente, perpetrou quar-

to consorcio no Rio Grande do

Sul.

'E' moço ainda. de boa presen-

ça, maneiras iu 'nuantes, e pos-

Sue alguma inst cção.

__,,__._ __ ..__

Com o titulo «A tyrannia jesuí-

tica» diz o periodico ministerial

de Lisboa, as ;Novidades o se-

guinte :

«Os jornaes hespanhoes teem

n'estes ultimos dias tratado lar-

gamente o caso de uma rapariga,

que, contra vontade dos paes, foi

cnclausurada n'um Convento de

Vigo, e alli professára. (ibama-se

l). Manuela Paz Lois, e é menor.

Fóra ha tempos, como noviça,

para um recolhimento de Santia-

go, e d'alli para o convento _de

Via0- . . . . .
O pae da noviça dirigiu-se as

auctoridades civis, rei-.lmnando a

lilha, allegando que clla sahira de

casa contra vontade sua, e que o

seu estado de sãude reclamava

um tratmnento fora do mosteiro.

Chamados os: mwiicos para

examinar a i'aps-igiga, declararam

que ella se achava_ n'um estado

::ilimitado de anemia, e que., para

se i*estal.›elw~-:3.r, curccia do ar pu-

ro da beira-mn'.

Nem usrím 0 prme consen-

tiu um que a noviça sahisse do

convento.

\'oltou o desgraçado pae a ca-

sa das auctoridadcs, e depois de

muitos dias decorridos, quando

finalmente alcançou a ordem pa-

ra que a filha lhe fosse entregue.

a abbadessa do convento decla-

rou que a novica tinha professa-

do na vespera d'esse dia, e que

permittidos os casamentos entre ficava por isso pertencendo para

sempre a communidade.

. . ' ¡ .' z r- v ' ' › S . > . , .
do l)he tic¡ iouoillio'il; :Loiilixàlnling “US lí, J“smlns_

a a 'mm 0mm' ' e”“ "' ” * Domain-nos andar á vontadee

, Pode calcular-se o desespero

ido infeliz pac!

As folhas de Madrid que refe-

rem o caso recommendam-no ao

governo. pedindo que se evitem

semelhanzes violencias.)

Pnnham aqui os olhos, accres-

r-enta o Llonin'ibriccnsc, e vejam 0

que. ousam praticar os reacciona-

verão onde irá parar a segurança

e a tranquillidade das familias, e

a justa acção do poder paternal.

0 que vae por Hespanha é o

que SH pratica em Portugal. Os

axemplos sao frequentes e nume-

rosos.

A'lerta contra estes lobos de-

voradores l

_-__›_-

PrOSeguem rapidamente Os tra-

balhos da exposição universal que

deve realisar-sc em Barcelona.

Dentro em breves dias ser-Ihc-ha

dado grande impulso, para que.

estejam concluídos na occasiào

opportuna.

Ja principiou a pintura das

grandes galerias do palacio da iu-

dustria, que será immediatamen-

te preparado para a recepção dos

productos que n'elle teem de ti-

gurar.

_w

Acham-se a concurso as se-

guintes cadeiras de ensino pri- Ó

mario:

Agueda - Elementar do sexo

feminino da freguezia de Travas-

só, e as de ensino elementar do

sexo inasmilmo das freguezias de

Agadão. Aguada de Baixo, Bella-

zaima e Espinho!, com o ordena-

do fixo de '1005000 réis para cada

uma; e os lugares de ajudantes

das escolas do mesmo ensino do

sexo masculino da villa de Ague-

da e das freguezias de Macinha-

ta, Trofa e Vallongo, com o orde-

nado [ixo de 60053000 réis para o

primeiro dos ditos cargos e de

@$000 réis para cada um dos tres

restantes.

Elvas-Elementar do sexo

masculino das frcguezias de Nos-

sa Senhora da Graça de Barbace-

na e de Villa Fernando, com o

ordenado annual de 1005000 réis

e respectivas gratificações.

Villa Verde-Elomar¡tar do se-

xo masculino da freguezia da La-

rom o ordenado annual dc:1o.

'1005000 reis e respectivas grati-

Iicaçõcs.

__.+_

Um tal coronel Pierce, da po-

voação de Plai'itsville, Connetieut

(Estados Unidos), tem em mente

um processo para encurtar, por

meio de um tubo pneumatico, a

distancia entre a America e a Eu-

ropa.

Não se trata de. um cabo tele-

graphico, mas de um verdadeiro

tunnel, que ha de prender-se como

um cabo gigantesco entre os dois

continentes, com a «liderança de

que qualquer rulura ou desvio

pode occasionar uma catastrophe

immensa.

0 inventor propõe-se cons-

truir o tubo interior de aço, ro-

deado por outro de ferro, cober-

to de espessa e. sólida camada de

aranms grossos, cm-hendo-se os

intersticios com alguma substan-

cia impermeavel de toda a con-

fiança.

O transporte far-se-ha nium

projectil que tura uma velocida-

de de 900 a '12000 milhas por

hora.

 

CONTRA il DEBILIDABE

Recon: mandamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

franco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

BILHAR

ENDE-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqueira, tres bolas

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russianas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.
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nona
Os abaixo assignados veem

por esta forma, por não lhes ser

possivel faze l-o pessoalmente,

agradecer a todas as pessoas que

acompanharam á sua ultima mo-

rada o curtir-'er do nosso chorado

irmão Francisco Nunes da Maia,

testemunhando a todas a sua in-

delevel gratidão e profundo reco-

nliecimento.

Aveiro, 4 de fevereiro de 1888.

Carolina Nunes da Maia

Maria José de Souza Lopes

Joanna Nunes da Maia (ausente)

Maria do Rosario Nunes da Maia

(ausente)

Benjamin Nunes da Maia.

 

BAILE A CAPRICHD

A distincta Sociedade dos Ter-

riveis acaba de resolver por una-

nimidade dar um baile com mui-

ta pompa no proximo sabbado, 11

do corrente.
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Os Amores do Assassino.

_Recebemos os fascículos 1 e 2

d'este excellente romance de M.

Jogand, illustrado com bellas gra-

vuras e chromos a finissimas co-

res. E' editado pela acreditada

empreza Belem ó: 0.', de Lisboa,

onde se recebem assignaturas.

!Historia da Revolução

Portugueza de 1820.--Com

a costumada regularidade, que

muito recommenda os editores

d'aquella obra, sahiu o fasolculo

n.° 21, 10° do volume II.

A lllnstração Portugue-

za.-Recebemos os n.°' 27 e28 do

quarto anno d'osta revista litte-

valia e artística, que coutinúa a

ter a melhor acceitação da parte

do publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.? 35, 1.' andar-Lis-

boa. '

O

0 Mundo Elegante.-Pu-

blicou-se o n.° 5, do 2.° anno,

d'este ¡nagnifico jornal de mo-

das, elegancia e bom tom, dedi-

cado às senhoras portuguezas e

brazileiras.

t

As doidas e¡ Parlz. - Da

acreditada cinpreza editora Belem

d- C." recebemos as cadernetas 11

e 12 da segunda edição das Doidos

cm Paríz, um dos romances mais

notaveis de Xavier de Montepio.

E' illustrado com primorosas gra-

vuras e chromos a finissimas

cOres.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 26.

Fm

ESPECTACULOS

 

BAILES DE MASCARAD

Domingo 5 de fevereiro

Nos excellentes salões da ca-

sa onde esteve o Club Aveirense,

à rua de José Estevão, grande bai-

le de mascaras. Entrada, '100 reis.

Damas decentemente mascaradas,

gratis.

Ultimos dias de carnaval

Sabbado, domingo, segunda

e terça-feira

Grandes bailes de mascaras,

nos mesmos salões.

Os bailes principiam ás 8 o

meia da noute.
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ANNUNCIOS
' |

a; ç.: .Íw '."ÓÍ'CÉEI ei(- flyer

n.. mrm Sr'g'lll'l) qu¡- lln

l «.l l'..¡'.~l' z: [Uns-sr', Urolntlllte.

v: i'uboroulos pulmona-
   y;_' 4 _.

1

Vinho utrítivo

de 'Carne

'Prls'lleglado, anotou-!sado

pelo governo, e. approrado

pela junta consultivo de

W. . . . _ _y P . Elstrmío comum-im de sal-

Amda nenhuma lo¡ lili) iiillilll'ãl z: no isillizllll main a ;amanha .n Ager-Pura pu-
I'lll-"Ul' u .J-illlg'lãt', limpar 0 corpo e

de Pilli'ilã'liêliii 2'11”' li Êilfí'hñiw" CNH-l wall-::ul «.lzls carrophulus.

Frank, r. ¡ilülii'li' sara¡ :um &não; :às kuando:

saude publica dc Portn-WW lilzlülllilñ m: casar-.ra iiiãiiiiínoâl ?3mm
ra¡ de uvalene¡ a“ em.“ _ incluía' ou 'ronmlins que Ilcom

. . ._ _ . l lll liz-:u' Un' aim :zllumoule concen-

do lu“ de Janet“, que l'uz oxoellonlos Sr-rriços om todas as (mms «lc agu hn. loss. Lvl-l ll'mlns de manu““ ,me “hum 1m_

É o melhor tonico nutritivo que se co- das_ 'ds “lenda-5' S“_m (“ÍTCI'P'HÇQ', ';('l¡5ll“lll'i.'ii“ ll“l'filhllll'H h“ ?CMB ¡ ratos porque um vulto iluru mul-

nhece: o muito (ligoslivo,l'orliflcanle de lerro; manobra snnplràs e ÍHL'll. luxpellnsv nun:¡untnnonlo prom- to [mm-J_

e Pewnsuwmmâüasua m“ucmim de' pla para trabalham'. llopuruçôos náo newssarius. .

sonvolvo-so rapidamente o apetite, en- '

ríquoce-se o sangue, forlaleuem-se os Pílulas q-athnrtlmo de .-\yer

mUSÊUIOÍ. Baígàtalclàâsoforlããss-MÍT emo _ll molho!“ Dm'guliro, snow, in-

noq égfoããgó; ainda os mais don-eis
tulrumenle vegetal.

. , , .. .,

para combater as digestõos tardias e la-

boriosas, a diSpepsm, cardialçzia, ous- A

tro-dynia, gaslralgia, anen'lía ou inacçño Ecln rnncluua ó cnnslruirlu «lo maneira que u agulha não púllc quebrar-se

dos orgãoe, rauhilismo, consumpção de durante u lrnlmlllu,'lula u ;Junin poll.: comprar cal:: ualupnmlu mau-hino llo L'O-iCl',

carnes,aí!uoções esuropliulosumeom ge- universal, sem pl'i'Jlll'IAJ, purun uulnulllnlnmunlo se I'cslíluu a impurloamla, se a

ral na convalesconça dc todos as doen- :uuchina não ll'nlmlhzu'. '

oa; aonde preciso levantar as forças. _ Toda; :ic: nmmnnnenllas nuvem ser (lirigirlus. acompanhadas do pagamento

Toma-so tres vezes ao dia, no acto adiantado rlo 313200 réis por moio (lo rule do correio. ao unico doposilurio das

de cada comida, ou em caldo quando o machinus de uoser FLORA

doente não se possa. alimentar.

Para as creanças ou pessoas; mui- ?u n

to debeis, uma colher das de sopa de . M_ , . . _ í

cada vez; o para os adultos, (luas ou tres
. ;gnv "WW WP” do 3mm.

. :n m de 'ado Vez. ~ 7. , , , W_

“lhizrs'iã ãâs'ãecom aim-sql"“ bolachi- TABOllbl 123.551., 28. - um.“ DE AImlRIA

nhas, é um oxcollente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalesuentes; pre-

parao estomago para auceilar bem a

alimentação do Jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoasl», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafucção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o rc-

tracto do auclor e o nome em peque-

nos círculos amaiellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

n
'
r
!

69 ¡'cnnmãlo ele .ig/ei' contra

_j na' sezaes-Fcbres inloruutcnlos

i o lJlll'USilS.

r

Preço (lr. catia mantêm¡ coniplâia Silâáili liElS

  
l as requisitarcm.

 

w JOÁU AUGUSTO DE SOUSA

con Contra a debilidade

d li 883. OFFICINA DE SERRALHERIA
macias de Portugal o do estrangeiro. De-

osiLo geral na pharmacia Franco-Fí-

hos, om Belem.

Deposito em Aveiro napharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

beiro Junior.

   

lGENBIl EEUNUMIEAMÀHITIMA

E BUMMERBIM

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

W Agencia e Casa Introductora de Artigos especi as (le Nu S-ÃIIlBI'ÍGã. Riber Juni“-

PARA', MARANHÃO,

a . r* ' ' z »h 6o '

m”“ E m”“ nm ;iii-namo DA SEREM, iii?, Pllil'i'il. CO ma d tosse
PERNAMBUCO, BAHIA RIO DE _ _ _ _ .P, , _ .,. .

JANEIRO. SANTOS mo m” “3' °' X'lãílügild?2.'Íglâ;.¡?,%.f:“3âlfh3:152;:

UA l'llAllMMZlA FRANCO, unica lo-

EM ::aluminio aucloriaadu e privilegiada. E'

um Lnnico mconsiiluinlo e um precioso

__= A V E E a ____ elenmnto rupurudor, muito agradavel o

.v '- de facildigeslão. Apruveiluclo modo mais

, oxtruordinario no:: pmlecimunlos do pei-

ORNECE ferragens, dobradiças, ferhos. foi-.hal'luras de todos os 'ou m““ de “¡"”t1m›°'l' C”“'íllcswmfs
. ,, ,_ - V _ - . -, _,r › _ › ._ de quiuaiqucr doenças, na nlnnenlaçz-to

systemas, pumtnsos «lo tmln a qualidade, lounge“: osuaugeuas, ,m mulheres “mm“ e ,mas “MG-,10,

camas de ferro, fogões, chumbo em barra, prégo cl'arame, etc. pessoas idosas, creanças, anemiuos, e

um gun-ul nos Llebilitudus, qualquer que

seja o. cunsu da debilidade. Acha-se à

-* venda em toilus aq ¡'»liarn'mcias du Por-

tugal u rlo estrangeiro. Deposito geral

na phurmnoiu Fl'ãlllcO-li'llhl)ñ, em Be-

v_, w lom. Pacote. 200 reis, pulo corruío 220

DE ITO AM ER xCA F O réis. Os pacote:: durou¡ conter o retra-

" nto do miolor e o nome om poquegos

. . . círculos nmarollm. marca l ue está 0-

Áppas'eliws, Utenahos e ¡mp/ementas Damas/2005, pomada em mnmrmmade Tdi, le¡ ;lc 4

Ágrzcofzzs e [na/usina“. de i'm“” “O '885'
DEPOSITO em Aveiro. pharmncia e

drogaria medicinal de João Bernardo

wvvvwwvv-MM

 

GRANDE DO SUL Ilm :ln Suudu Puhllioa de Portugal, e pela

lr¡'~'pm:lorin Guru do Hygione, da ufn'tc

HYDRAUUGAS CULINARIOS_ (lo Rio rlo Janeiro, omuiurlu c ¡unirovarlo

um hospilnns. Acha-:.- :l vonrlu em '.o-

rlnax :w pllltl'lllfutills' :lu I'nz'luggnl u (lo u;-

lrunuuiro. llolnuilo ,'IL'J'lll nu phurmucia

l4'r.'mco--l«'llhn<, um “010111.05' frascos

duram conter o relruuto o flrmn do au-

clor, o o nome um pequenos círculos

:lll'lL:l'.'l!(XS. Inarcuque ustá depositada

um cfml'nrm¡Ilm'lc (la lol Ile 4 «lu junho

41o 1533.

Dunosilo um Aveiro no pl'lzu'mucia e

¡ll'uu'ill'l-'l inculwlnul -lc Juíw licl'nal'llu Iii-

llcn'u Junior.

'r ' :lxl?? '¡ v v" ' 3;;1""l."-'.*F¡'G.HI«? '-IZÍSTÉK*JY›3PLEM_MEIW

ESTU FAS DE SALA.

Preços sem competencia MOÇWSTWW_

Passagensáde 8.'. l classe' _

a 35 000 ré s

LEME

Para a província de S. Paulo dão-se u CIRC1_E8Pm0 n

passagens gratis.
.

Para informações e contrato do pas- Para_ vedar gado àc _ ___' __. __

sngens, traiu-so unicamenlo em Aveiro, ' ' '

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o cor- -_ ,_ a, _ Â_

'agpondente emma nzrosno nz 7: -'

Manuel José Soares dos Reis. _o_ ›

unos ns FERRO - t; ~

¡íncudoo o preto¡ para
ATTENÇÃO. - O annuncíante encar-

CANALlZAÇÕES.

LOUÇAS DE FERRO

“ AGATE "

Para Ierviçoa do coxinha

o meu. em.

   

ARADOS.

 

Debullndoras de llilllo. la í @GS

, . .

PRENÇAS

Para Fluctaa e Drogas.

rega-se da liquidação do heranças o

quoesquer outros negouios em todoo
\

liislrlarçáo de lnremonias

Em qu.: su (1.13950 0 modo de cole-

bl'ur o sam-oscan sacrifício

da 'nz-issu,

imporio do Brazil, mediante medica ....__

commissão.

 

Tubos de Barrocha

' (cwrcnnc).

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &c.

MOTORES A VENTO _
Pon L'M snrznuoorn-D. C. l). M.

(ou Moinhos do Vento)-TUBBINA DE lFITJÊYPEO#tratem _

° m““ ”mm“ pm”“ P““ ele“” ag““ a “1““ q“" *s “m“ NOVA EDIÇÃO MliLllUllADA

 

MACHINAS E inumeros DIVERSOS Poá EHCOMMENDA.

 

Apprnvarlu para o Seminario (lo Porto

pulo ex.““l o. rov."m Sr onrduul

D. Mlmuw l~'l<Llllllülll.-\ DOS SANTOS

SILVA, bispo do Porto

 

Aceito-u ORDER¡ para o: Estado¡ 'Unidos da America. e para Inglaterra

u

 

MAWAWANnMn-u“Alwwv-Nx-vuwuvwv AM

ESCRIPTORIO, 23' andar, HERBERT CAsoELs, Agente,

127. HOUSE-530 BA SlLlElllA, PORTO. l

Na rua dos Mprcodores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se Eunrda-socs de to-

das as qualidades, concorlam-se e co-

brem~3o com sodus noolonaesm outras

Preço . 500 réis

El.“ cru-ruin franco «lo porto a quum

fazendag_ l .
n «enviar .'l sua ilnp'irlnmjil um Mirim--

. Trabalhos perfeitos e preços baratis- (Telefona E. 2m) 1)“le :i livraria Çruz I':_<unli_nlm. unliLurn,

Emos_ rua dos Luldcuouos, 18 o ;JU-Porto.

 

3 2007 mais l“niniiuiios DE AYER

   VIGOR DO' CABEL-

L0 DE AYlíll -

Imperio quu o co-

lirllo se lorno

branco o rcuuuru

ao cabello urina-

lho a 's'uu vitali- à

(luilo o l'ormosura. 'ç
'N
x 

Ácido Phosphato de Horsfordo

E' um agradovelo saudavel REFERESCI). Misturado apenas com

agua 0 u-HIqur luz uma-bebida deliciosa, e ó um oãpocitiuo contra ner-

voso c dores .ln gaba-ça; sendo tomado depois «ln jantar auxilia muito

a illgcñlào. E' hurulissnno porque hasta lucia colherlnlia do acith para

_ á (ls ugenlus JAMES CASSELS Sc G l, run. do Housinho do Silveira,

*11h, 1.“, Porto, dão as formulas du todos estos remédios aos srs. l“:iculmlivos que

~ Perfeito lkslníectante e Pilrmcante de JEYES,

para (lcsllil'culill' casas o lalrinus; tambem ó. cxuellonlc para tirar gordura de no-

¡loas do roupa, limpar memos, o curar l'el'idaw.

Vendas:: nas principaos pharmuuias e drogarias. Preço, 240 réis.

!Regulamento da lei do re-

crillamenlo

DOS EXERCITOS DE TERRA E MAR

Approvado por decreto de 99 do

dezembro de 1887; com todos os

respectivos modelos.

Preço, 60 réis

 

Regulamento da contribuição

de registo

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de

1887; com os respectivos mode-

los.

Preço, 80 réis.

UALQUER (Testes regulamentos se

remulle pelo correio franco (lo por-

le a qlll'll] unriar a sua importancia em ,

ostmnpilha: á livraria. Cruz Coutinho,

editora, rua dos Galdeireiros, 18 e 20--

Porto.

BELEM & C.“

Enipr'cza Gti'ilü'l'íthCI'(303 Roman-

ticos -Cruz da Pau, Lisboa,

08 .nuns Ill) ASSASSIXO

ll. JOGANB

 

O melhor roma-usa frances

da actualidade

vnusfxo DF. JULIO DE MAGALHÃES

Edição (ii-nada. com magníficas

GBA VURAS e &Beetlenles CHI-¡OMOS

a [inissi mas côrev

Brinde a todos os assígnantes no

[im da obra - Um allmim da

Batalha .

BRINDE'. EM OURO-1005100 ri'êis om i

tres premim (ln loteria (lu Mutlriurl que *

a omprczu fixar, para o que cado assi-

gnuntc reuuborá opportunamenée uma

caulclla com cinco numuros. l-

Suhírá em carlornetas semanams de

-rl- folhas' o uma oMnmpa, ao pruço ¡lo 50

réis, pagos no arto «lu cnlrngu. l) porte

pur:: as províncias é á custa (ln 'mm-

preza. \.

mm "3' .~ › _w

..-7
›- r '-7 7

l

Typ. do «Povo de Aveiro*

Rua da Alfandega., 7

   


